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o correspondente em Berlim do «New
York World" diz q� vai tomando vul
to_nà Alemanha a convição de que a guer
ra será decidida por meio duma grande·
batalha naval, por quanto a marinha ale
mã diz estar anciosa por mostrar a sua.

fôrça .. ,

-

Várias' noli·cia.
Segundo uma noticia publicada em •

Washington, as nevas áreas minadas pe
los inglêses, no rlJar do Norte, tal como
foi comunicado aos paizes neutros, são as

seguintes:
.

O comprimento da áreá minada, des
de o sudoeste e nordeste, é de cêrca de
170 milhas de norte a sul, bloqueando as

sim a aproxirgação da costa do mar do
Norte.excepto pelas aguas territoriais neu
tras.. A área minada começa quatro mi.
lhas a oeste da costa de Jutlandia e a su

doeste de King Koching, atravessando o

mar do Norte até ao norte do Baixo Horn
e seguindo dali para o sul até ao bancor"
Dogger, :\0 largo da costa de Yorkshire
e sul da Ponta Flamboro. Dali segue pa- .

ra o sudoeste, até aos arredores das ilhas _

holandêsas Frisian,' aproximando-se de
um ponto situado a sete milhas de Tel's-
chei�lilJg.. "

,

Dizem os entendidos que a nova área
minada é mais ampla do que qualquer
outra até agora conhecida, cobrindo qua..

si completamente a foz' do Cabo de He-:
l.igolanp.

-
.

Lord Robert Cecil disse durante um

discurso proferido em Nottingham, que
o bloqueio da Alemanha estava quasi con:'cluido' convepce�do-se d� que 'o bloqueio
tinh¡¡. çle,�truidó,em absoluto a exportação
aleIT,lã, pelq via maritima, e qllasi destrui- (

go 'a importação. ,

.

Incontestaselmeute a bôa colheita de fartos
aplausos obtida pelo espectaculo,

_

Farn, t2 de Abril de f917. A Comissão:
D, Laura Gouçalres, presidents,' O. Emi

lia R. Cabrita, D. Fta na Iiamos, D. Lucia
de b:analho 'Teixeira, v. Maria Madaleo a

Mendes, D. Maria F. Fazenda e D. Rachel
Sil,a, voga18 -.

•

,

Madame Chupa não deixou extinguir
a :sema1Ja sem brindar-nos c-om suas. pé-

T
.

é tã t
_. _.,_

ria acompanha-la, ajudá-la em tudo rolas prismáticas e irrequietas, exparginemos pOlS a qu S ao nos. ermos do tristesa pelas clareiras que o sol pri-
a que já nos referimos: De um la- que ela prete�d�sse faz:r em fav

..

or maueril entrâra a polvilhar de ouro, e

do aCooperativa, Associação Altru- dos seus municipes, e nao retrair- nas almas devas/adas pela insofrida-uen
ista, que "beneficiando em particu- se num egoismo condenavel e ver- I tania dos dias anteriores :.:

.

'lar um certo numero de associados, gonhosamente contribuir para o Grandes circulatorios n�ticia1"am qu.�
beneficia igualmente todos os mu- arranjo do Comercio rapace. Mas o gene_roso saug:,!! português começou ja

nicipes de Faro ..Obsta a que o Co-. descance que o seu esforço resul- a correr nos odientos campos de batalha,
.

"
- J. . mt terras sagradas de. França, sob as

mercio sem escrupulo arranque a tará inutil. A Cooperativa seguirá o a{Qs aunjulgeiltes da 'VIctoria. Salvé;
pel.e ao pobre estafado contribuin- seu plano e destino quebrando os herois l

�

te; de outro, a Camara conchavada dentes aqueles que sem vergonha, Em Faro, nesta emoliente cidade da
com o dito Comercio, reveste-se nem pudor espalham que ela está Virgem, Tivemos, em r'�ilas beneficiado
de zelo pelos rendimentos Cama- a falir. Miseráveis reptis, rastejan- ,.,!� da. csôpa dos pobres», o r�gresso exto,

rarios e' leva a Coóperativa a en- do no lôdo da sua inepcia não sa- btclOl�IStq do ex�elenle_ «TrIO Carmen

b t
.

h -'
d Osorto», verdadeiro sucesso teatral,

trar em despezas que, se pará ela .el!l ou :0�amtn o se�Tao o a men� E o Cine vibrou de aplausos á B.elltilnão representarn UQla dificuldade, .
tira gsosserra e parva. emas a es

. e ondulosa «divette» cie olhos marejados
todavia embaraçam ou tolhem o perança de que em breve podere- de lus e sorrisos incandescentes •.•
seu. progressivo desenvolvimento; mos respondet cabalmente a tedas Barradas e Tauora, seus acólitos, coa
é- quantrr basta á satisfação da Ca- ã� insidias deetituidas d� senso, En- djuuaram com brilho a graciosa sacerdo
mara. de Faro, inutil 'entre as mais. tão, abriremos ao pubheo evere- ttsa d-a. Âr�e SCI!IlI�a, que conquistou ex�
inuteis e que, pela sua indole .só ·�s se este corre ou não ao nosso ��a:'�:��,��;�cz�:f��ee: ::�;;o?� ;,_��!

---

pode ver com olhos de sorna e tn� apelo, Que o povo·atente bem,Que vo:r_ .Et Cabo primtro» no 'cRende:{,vous. Congres\lo Regional Algarul'ovejo�a o progresso da instituição pense que se a -Cooperativa não e 110 popular terceto, 'Cull1ado a pedido. il
.

'

que pre�end'e, substitui.-Ia no bene- existiss� ou viesse a .faltar, o preço cA varma, o va.rzno e o conde..
.

., '-'c<. •

ficio pubhco. Pouco lhe Importa que dos artigos, que hOJ e' come pelo ,Ba,.,"adas. ml:l/o bem noFado do «Ga 1l-, ReunIU bã: �lil�1 a '1��ml�sa0G' et.xec�tIYa d�,"
- h'd' C "fi'

.

gaD e na cancao �'nreu amo,', t 'TaJlota congresso reglúna ¡¡ .,arvlO .. �s Iveram pre.seja OU nao recon �Cl o o seu su- preço que a ooperatlva xa, seria . .'
t

.

'
_

A sentes os srs TomáZ Cabrelrll dr-. 'Agos-d· ..
'

b d 'á tdIS mUllo sentmze1tta na mImosa callcao /c. .' . .

,.
-

.posto. Ire:ltQ á co �ança/ O CQnsu;; J aumen a o pe o meno� em 2
Chupa..

'
" H�ho. ,Lu�lo, Jose. Parreira. Manuel Rold�o,

mo felto pelos SOCIOS. da 'C00pera-' por < cento .. O assucar estaria a 600 -

O tiO JT' • fi " t Oltvelra Pires, LucIO de Azevedo, Magalhaes
.

.

'

.

b' 1
•

�
'. erce o « S I' ,zmpu OSll, BUl as e·

Barros e Padua Franco., .,
. ."

uva, contanto que pos&a o rtga- a rel�, as massas a 400 reis, o tOUCI- llebrosas ,"ecor/adas em pmumbra azul, d' b'd 'd dd· h
., h

'

.' b h
• .' . . . d' A correspon encla rece I a telD SI o a-

a. gastar o ln elro. que e ��c'essa- n o � 1000 I eis.? a . all: a a goo reIs emOCI01l0U a"aSSls/ellCla co� a so��rm a: du o de,i.do despacho de respost'!. ás dife-
flO para o seu movimento e. par� a e ,aSSIm tudo! Nao se Iluda o povo. dt ,do, seu fltmo, � lamptlo �cel mo dos

rentes pessoas e entidades que ,ao congres
compra de artigoa cujo preço favo. � Cooperatíva vende pelo preço pUtlltats e. a p{astlca ce¡a�zcee. de C�r- so a dirigiram. -,. No,proximu numero publicaremos um amplo
ravel possa atenuar a crise dificil minimo que pode vender, não tem men dOSO�IO, !i1'lflO lI�fJro a1lIm<l/o �11f gtt-¡ Foi Tec,ebida Da comissão a noticia de que- ����!���:rf���i:aes�� \'1fIl���n��;;�e����I:j�
que o povo dé- Faro atravessa nes- a preocupação éle juntar dinheiro ça, epols a ¡'e o�Jr em ca� :a1t e� a �- o poeta -Joãu Lutio eslava escre,endo a le- de prestigiosa bonJade, a sua,longa eXistencia

"

. d'·"· .
et"es na eltcarllaçao RraClOS1SSlma ",e a A- tra para o bino regional. foi um verdadeiro exemplo das mais lldimu vír-te momento. Atente b�m ? eovo: -á custa a m�ser�a publIca_ e se aro- guns tipos regtOlI�is da mulher porttl'gue- A comissão recebeu larpbem"comunic�- tudes e digna sob todas'os motivos dOl singela tr6-

A Camara, que. tem Sido 1I1capaz d.a em e.ertos artIgos .se na,o conhe-. sa do _not-te. I'ão de que a casa francêsa. GauIDont ia en. men�gem que nas colunas do nosso oHeraldo ..
I I... d C' 'I

� 'ri lhe vai ser prestad".
-

- de um gesto de mteressç' pe a SU� ce a üerença sensIve, e porque viar uní operador para tirar '6Ims!> de tu-
���____

sistenda p.ublica, que tem deixado ab�indo -tarde, já 03 ·adquiriu por
LYSTER FRMNCO. rismo das regi?es portuguêsas lDalS \n'lJre�- Exp.oS¡·p.a-,o. de Artaá matroca tudo quanto seja benefi- alto preço, mas isto é agora, por- �� I santes e especlalme�lte do �Igarve, sob �!- y

I'ar o,p'ublico zelar pela sua cnmo- que dentro de alguns mêses as cir- Q2:t£MlO �,02) U 1··... :It v-ers�s aspetos d� nda rUSllca, classes plS- Parece'· estar definitivamente assenteC. "

"
,... _.. 1'. T: ]: ""JT, l' catorlas e :mnaçoes tle alum.

dtdade,. Impedir que os' abutres

da-I·cunstanclas
serao Ig�als par_a elae, .

.l comissão ocupou'se ainda de melhora- que sÓ,nos primúros-dias de Maio será
� d t C t 'hr f.A.:bg , inaugurada a exposição de Arte promo-ganancia nas sua;:, garras a uncas para o ou ro omerÇ1O e .en ao ver-

.iii � It.P
. mentas nas Cil,<!as de Moncbique, a Om ,de, vida pelos srs. Lys_tei- Franco, Riml Car-levem a carne e o sangue do povo se ha quem ségue o caminho da

.; quan,to possivel, aquela eSlallcia .�orrtspOD- neiro, Carlos Porfirio e Jorge Barradas
que moureJ"a dia e noite para ga- honestidade, quem vende com di- Reve&till grande luzimento, (, s,araIJ.�pro- der a fama dos seus dons natural�. Sob�e o " .

d I" á
-

'd'
. c

. .

I d !. . -

d S b assunto falaram os srs. Tomaz Cabreira "
que, como temos notiCia o, se rea Iz�r

n�ar O pao quoti la�O, que,re Impe· lerença SlnStVe., que� pr�ten e moYido pOI' uma comlSUQ e en oras e
Magalhães 'Barroi!, José Ferreira, '�goslinho

no salão do Teatro Letes desta éidade.
(lIr, sob pretexto.£utal, qU,e a Coope- enganar o publico. Entao,sera oca- que se deduou 110 Gremio Popular de Faro,

Lucio e LU'CIO dA Azevedo. . Lyster Fràqco exporá, além de carvóes
-

,

d
.....

é b
.

d a 8 do corrente. . e'de tima serie de maílclza$ a oleo repre-r.ativa possa ven er aos seus COll- siaho p�ral oSdtng nuos, a rtn 0hoS A primeira parte rui constituida por va-- A coœis�ão e:x.eculiu estudou �epoisd a
sentando trechos da _paisagem algarvia eSOGios pel<;> preço minimo, garan- aios -a uz' !l verdade, r_econ e- rios monologo�. cançonetas e poesi3ll, entre elaboração de um �rojelo di lei so r� a· e-
tipo� ihdigenas,e. dos esqUiç�os elaboradostindo·lhes o dividendo anual que cerem os serviços que a Coopera- as quais a Ârvore e o NiNho, de Bernardo reza do� p"rtos � l1!.0s �o Algar,�, rel!ol,e�- sobre a historia 00 Algarve e q"uct apre-,

"

.

,

.'..
_,'

-

d' 1 d p j' t' t t 't 1 u do conllnuar a dlscusno na proxlm.a sessal) E'
- c d C'pat:_a mUltos ser� i�ma recelt� sana- tJva yelO presta�.e o o lOSO pape e assos, I IS IU ameo e reci al iii por ma-

e encartegar da materia os srs. José Parrei- sentou na xposlçaô electua a no aSIDO

dora, déJs,suas mUltas·necesSldades. que a Camara ne�ta fa�ça quer re-. demoiselle Maria Areia; e a.canção C[lvado-
ra, José Francisco lia Silu. Mauuel ROldaD, .da ..

Praia qaRocha,porocasiãodo I.oCon-
... ,

d d' d t res, da revisla o «No,o Mun�o •. Na seguuda d gresso Regional Algarvjo, em SetembroA Camara,que não po e elxar e presen ar.
parle tivemos a interessante operela im doi,; Tomaz Cabreil'a¡e LllCir) de Azege o.

r. de IgIS, os seguintes'trabalhos: estudoreconhecer o serviço que a Coope- '

actos O processo do Rasga,� na terceira a linda ...__.
para o retràto de Mademoiselle Angela

rativa "eiu prestar á cidade, deve-.
r RODRIGUES ARAGÃO.. Cancão dos Li,.ios. pur um grupo de gentis Regressou do Alentejo o .osso particular ami- de .,..; Ou/OtZO 16sfe; Attgillho; Maria

Senh""ras.
. '.

go e preslido correltsionaTio sr. João Barbesa, di- el J,
.,

M t'" D d Iv ,

gno administrador do concelho e Comissario de ara,'. oJo, 011 all/zeu-a, l'arall o a
Todos estes numeros, primorosamente en- policia, RU� passou alguni dia¡ .m "f�rias locali- das VirtJens mOl·tas e uma interpreta

saiadost couquistaraln os maiores -aplau8oil dades daquela J'ro"iacia 8 .triltlr, de assuntos re- ção pintural do lema de r:ça de Queiro�,
da numerosa e selecta assistenda. . lutivos á questao das subslstencllS. Sobre'a nude.z (orle da 'Verdade ..•.

�

Foram ensaiadores da parte.lirica o sr. � Raul Carneiro -apresentará, entre ou-
José VIriato Maquias.e da parte scenica o A GOEBRA tros, os seguintes quadros:Mulata;cchar-
° sr. JO!lé Vieira Areia.

.

pe "oxa; Â tia Leocadia;-Espanhola.
Os eusaios de apuri) roratp sllp.riormeu- ,', cabtça de velho, ,'olrolto de éi\1adame J.

le diriJidis pelo sr.Artur Moinhos Junior, que H. L. C,"epuscIIlo, Eunice, ttc.
patenteou a sua proticiencia de dis!ioto amll- Guilherme II Carlos Porfirio, a-Iém da Salomé, e do
dor dramatico. � Silmció tenciona expôr Pa{, fome, Pltr- ,

A' sr, a D .. Laura Gonçal,es,presiJenle do Dizem de Haia saber-se ali, por noti- t¡pl, et'c.
grupo. promotor do Sarau, roi ofe�ecida pela cias da,Alemanha, que? Kaiser_ sofre de. JOige BliIrradas, em finissimos traç�s
Direcç,ão uma hilda cor'beHle, eufeltada a ca· uma cnse neurastenIca e que, por conse-\ de caricatúrista, dará ao publico de Faro
mejias, �o'sa8 e violeta$. de tI;11l IlUdo ereUo, lho dos medicos. foi fazer uma estação a impressão viva do tipo parisiense, sur- ,

decorativo. "

, de repouso em Hamburgo, onde recebe.- preendido no mais flagrante da sua gra-
Ao· sr. José Maquias, evsàiador musical, rá a visita do chanceler Bethamann Ho- ça, Camal·ad, Les vieux salfres, Le vent

ofereceu tambem a Oirécção um lindo ramo lewg, mauvais. etc, devem agradar muitissimo.
de rOSai braucas.. _.

Ao mesrrto, tempo, o magistrado ale- .

Brevemente dare�os uma resenha com-
, Ao festini, que agra�úu extraordioaria- mão, autor dó livro intitulado Acuso!, d�z pléta dos trabalhos a expor, preenchendo
wenle, seguiu-se baile e cot�hm, que deccr- numa entrevista que prevê para breve a1 assim as muitas lacunas existentes nesta

reu animadamente. abdicação do Kaiser que S� vê ameaçago breve noticia, redigida quasi sob o joelho.
por tres' gr�ndes' iI)imigos, a saber: o �"""'PY�

A comissão 'promotora do sarau realisa- kroñl?rinz, quê tem' apreensões quanto."ao �

José Brak-Lamydo no Gremio Popular de Faro, em· 8 seu futuro, por causa, cla guerra; o gan-· .

de Abril, �elll PQr eSla rórma patentear o germamsmo, que sente il vitoria a eS'ça- Inicia hoje a '!itla brilhante colaboração
seu recouliecimenlo a quautas peS&IlClS lhe par-Ihe,"e o partido sociali�ta, o mái$ ter- neste jomalo distinto poeta afgarvio, sr ..

dispellsaram a sua va)lulla coup6racão para rivel de toEios. A.ssim.�e compreende que José Brak-Lan;Y,' .t;\ntigo colaborador do
que o· mtls'wo tivesse tlio brilhante exit? jul- Guilherme' Il procu:e Já conyencer o ,po- c��raldoll, de favlfa; a� s.uas pro.duções
gaudo, entretauto, de seu dever esp6c)ali�ar vo de que nao. qUIz a gu:rr.a e .que em dlstmguem-se p�la �legancla do rItmo e

a distinta pianisla sr.a O, . Maria GuilherwlOa

I
breve venha:c a dlz.er á naçao lI1telra: elevada con.cepp,o,' Ideal.Areia e o sr. Arlur Moinbos Junior, b�bilis- -Sacrifico-me; fazei vós a paz, se:m Os nossos sinceros agradecímentos ao

simI) .suiador drlmalico, I qoem se deve mim!
"

peeta e felicitações aos nQSSOS leitores.

..

"

«O Heraldo. felicita a Comissão di Se
nhoras que promoreu o festini e todas as

suas -dedrcadas e prestantes auxiliares. es.-

I peclalisando nesia saúdação Mtlsdemois�lIes
ltachel Guerreiro Justina Bastos, Maria Te
reza Ribeiro, e Mercedes Costa e todo o

gentillssimo grupo femioil que cantou a mi·

mosa.evocatl va e sentimental Canção dos Li-
rios..

'

LU)DOVICO DE ME�EZES
Realisa hoje,ás t4 horas,uma conferencia

no Cine-Teatro.sobre seguros de gado,o ilus
tre medico reienuario Chefd dos serrlços
Zootechnicns da cireunscrição do Sul, sr.
Ludovico de Menezes�'

.

Todos os larradcres.derem concorrer a

esta íníeressaute, palestratque promete stir

muito bti! dada a-competencia protissiooál do
ilustre conferente. :

.1..). Tereza Ao u¡rn;'to, de Abreu
Reis DUft�te O.l"t:i"ão

Dr. JOfLO �edro ife Souza �ocietfaoe�"Pro�aganaa ae Portugal"
-Nos Oaldas da Ralnhu-De visita a seu irmão, dr. Calldido d!t Sou

sa, encontra-se em Varo com breve demora
o ir .. dr. João Pe,lro de Snusa, ilustre de

puta10 por este circulo e nosso muito pre
sado amigo e antigo compauheiro oas lides
da imprtlosa.

S. Ex.a lem sido muilfJ comprimentad{l
pelns nossos �migos'e correligioôarios, que
muito esJirnam e apr.,ciam liS suas excelen
tes fillalidades de caracter e o sail eulrauba
do amor á Republica.

/

r

Oe,ido á� ins!anl8S diligeu0Íàs da S¡)cis
dade .Propagan,1;t de Pt1r'uga�., já se acbl
em via de cOllstruçio um posto meteorolo.
gico, cuja ral�a muito se lem notado numa
estancia de cura como esta, para se é(Jnh8-
cerem 6 apre"ciarem de,idament6 as suas

condições climaleriósas.
' .

Tambem deviuo' á, me'swa Socie dade se
trabalha por- conseguir �a melhoria dds c(ln�
dições de l)avigabilldilde da Lagôa de Obi.
dos, estando quasi c08cluidos os respecti
'os estudos biàiograficos; e juniO do Ex .•'
toioialro do Fomento se solicito1l' para que
se proceda á ulliulação dos estudo'S· e cons

trução de lima estrada mar¡iual. obtondo
se UIDa resposta bastante aOllnadora.

A viÍlorlsação daquela estancIa termal de
ve aumentar consideravelmlnte cum tais
melhGr�mentos, CO�Sli�uindo a L�gõa uma
das maIs agrad aYe�s dIgressões para a co
lonlCl bainelil', onde se pvtlew organizai' pas-
seIOs, festas, 'elC. '

IMPRENSA.
>OOOOOOOOOOOOC

«O Algarve�)
Entrdu .110 W.o ano da sua publicação es

te IIPSSII presado colegd.
Quem eonbece a vida atribulada dos ü)r

nais da pro\"incía avaliará belD toda a soma

de trabalhos e despezas que um tão IOllgO
periodo representam. Saú·jatDos, por isslI,
muito corde�lmeDte· cO Algarve .•
-Tendo o sr.dr.Artl1r Aguedo,por moti,os

de· or.:lelll par:licular, deixado - temporaria
m�f1te a dIrecção do cAlgane.,flli esta assu
IDida pelQ'nosso presado amigo sr .. Luiz Mas
careubas, que é, segundo nos parece, o de
CADO do. jornalistas ,ortugu6ses.

Dr, JOlllqui:ro. du Pon-te

r

Afim deassisrir suma impEl�tante reuniãe, par
tiU para Lilibol o sr. Jr. Joaquim dJ Ponts digno
¡ovemldor civil deito distrito.'

,

•

;.



Trisle de mim, SUI) dôr, a osciJàr, ainda
lod () vibraolfl .•. queria.melllir .a mÍm mes
,mo; queria follar-olas tud'Qme-resvalan •••

,
A' força de ilus.ln, ,ohi-me,JliIlI �&rallde

mentira: ·rui Principe sem rei, iluminado a Ãt!, ac;ui, os "modistes,. parISIenses
luz._r�lsa-loz que_:pio �oa\'él, " era õca, de- ,te:eQ_) 'reinado COlUi:> dictadores'jmp0J;ldo
lIer'a é media. • • ás !enhora!' 85 modas mais estravagãn�
TPua, ,q9�,'l Para quê f" " tes �, tidlculas� Mas aR�ra parece, ql_1é

,

Breve 1) ¡lDeu corpo lümbava na lerra ft�- se ¡heli, rer"eu o: respeIto � ,todos lhes
me, aÍloite-:ido em Alwa-e ludo ruia ao põem o seu veto! Até os musulmanos .•.
meu redor: asas de insónia" galeões aoura- O· Shcikhul Islam de Constantinopla,
dos, torres de praia, zimbórios d'oiro... grande chefe da religião musulmana, pu
Tudo r\lia-mas tudo ruia ,em lortilégio;oou- blicou uma especie de' Enciclica conde
'r�s ruioas: o úin), em seios perdidos; a pra- nando cm telmos energico!! o facto de que
la, em glória,abandonada •• J as mulhere!! mu�ulman�s stollum as mo-

••••••.••••••.• ' .•••••• � ••••• 4. • • • • • •
das turopcia� c êsp'ecialmchtc as de Pa

Só, �8 ruiDas da5 casas braDcas, eram a:uí- ri$, cujos modelos qualifica de atentado
oas de caséis brancas! contra a hone�tidad�.

Os'decotes e 8S saias abertas merecem

da pohtifice mahometano frases da mais
severa condenação.
A ,autoridade ,.usa Moda decai 8

olhos- VistoS! ".'

/

'«ALÉ]vI' E «EAltADC»
DE

Petrus Ivanowitch Zagoriansky
(F ragm en tos)

a Mademoiselle Marfa Ivanovna
Zagortansky, irmã do Poeta-es
tas i1;Jterpretaç6es portuguêsas são
comovidamente dedicadas.

3.

Erravam pelo ar, naquela tarde loira, etlu-, ••• E foi então quando eu já me -seutia
flos rõxos d'átma e ansias de não-ser. eutrelaeado d'Ouro, sagrado d'alêm-Cõr,

Mãos santas de rainha, loucas de esme- quando era lodo encanto em laivos de inti
raWas, day-am arOma e rõcio ã brisa do cre- nilo-que o instante abateu e me desencan-
puseulo, -Sei •.•

O ar naquela larde era Saudade e Além>. Sobre o seu corpo de equilibrio-uivos
• ••••••••••• 0-' •••• " ••••••••••••••• '. d'norror f ui vos d'horror f=-cabriolante se
E al! a�a8 duma quimera, longinquameo- elançára a teoria arripiadora tios angulos

te, batendo, a ungi-lo d'irreal. . •
" .. gu�Q�, .zomhaudo estridentemenre dos re-

• ..••..•.••••.••..•... , • • . . . • • • . • • .• demoiÍl,ij,os' e das curvas,••.
Luradas· de folhas mortas, todas cheirosas Gumes brutais, turbilhões silvantes, li-

a sombra. • •

'

nhas quebradas desrruídoras=-tudo sulca.
• '. . .. um! tudo sugavam! A limpidez! A llar-
Ulp: ar que Slabi. a luz e que rangia I , pidez ! ..,.

cristal. • •

.

-Pavor sem nome l. . . _

• .; ;:-. !. � •• .-. •• " •••• ¡� d: "'�' um� .8ajola picaresca de losangos relu
,,:E mUlto· ao louge, (f;;�' ao lODge', as' c.- ãellceudo guturalmente a desnudar-lhe a car-

IIS brancas. • •

'

Il� uua-sde toda a cõr, d,i todo o som; de
l-odo, o arôma; encerrando-a, a girar em vol
t1 4ell uuma vertigem monsrrnosa de cir
,c�lo8 êueiavin_b¡uloll,. iQjpossiveis ! � � r

· N� '¡I,!pd! "à1c4'._ .da "ilót;ia, toda ODa e, Toda a beléiâ, em �slilhàç08, grit'an·me
loda rlliu, ea tinha-� finallyenus 8stir.açada qu" lb, salvasse... '

sobre ti IJitó fanlástico da Côr.
, "

. f:' o DlElu ülbàr-que. saudade 1-010 Ibe
Linda espiral de carne Igre-ste-3 Iilail podia Yaler •••

formal. eqtma ,pua miai os olhos ,.d&_ mig· .. � 'j' , ": ..

t6rif), ub4!oao qu. eu amava al .oodas d. ,,}� CISU brancas lião perdô¡Jm f As casas
eslranbeza.

"
�

"_ brancas uia, perdôam 1.. • '

, � os seus àraços, dfhl;ei,osoi, eram cor-
,

!

çu... '

, E 01 seag lãQíÕ., de rubros; �rarn ,ã�r.• '

••
• .�

e.••••••• ,"

t.
'

4. , I

N<p� jardim, os girassois Dão olbavam pa-
t. Q: Sol... '

�

..

V��8�;i:�'� i¿d� ��b�� 'e'I;: : :
•••••••••

A bora ésmucen. . .

'

, .0" ar tprQOU�8e .mais irreal •.• '

89ufe DW cortejo de estrelas •.•
.... _� ,

'

Ein (ace" daquela glória, que tumultuá',a
110; perto, qu� me ia sagrar. elJlfim, 08 Ôlt!UII
olbo-s e,ram eslorço-e a miub'atma um -dis·
£o,d'ouró ! ...
• • " �J' ••••••• ' •.• � , ••• "

'

•• ;'••,'� � ••••••••••
.

,

•••.••••• '

••••••.•••••••• ! ••••••••••• ;.

A :louca aceran as poolas dos seios, pa
ra 08 tornar mais acres, para me rerir me

)llor.
E os meus labios d'ansia, sofriam já da

!!ludada dos beijos qua lhe iam dar .•. ,i Paris-Janeiro de 1913.
••••••••••••• , _,_a� ....__ .. _ "' •• � ...

Ao longe, !empré as �Q,)jS bunt:as •• "

r seus inimigos, cu,ja entrada cm atção ao

n.oss o lado seria ror as�im dizer 8Otoma
tlca.
.Todo õ exercito sui�so está firm,_-emen

It� resolvido a defender o patrimonio na
clonal contra quem quer que i,rctenda a-

Fala Um jórnali�tà frànces: tetltar conJra ele. A honra desse exercito
"

. - é intangivel; a Confederação é neutra eTivemos a honra de ser receb¡'d�� ésta ente nde defender essa neutralidade paratarde p�lo-gener:al Wile, comandante em e contra todos. Maia ainda: em Conse
chefe": do exercito federal, a quem 'expll-

; quen�ia dos boatos alarmantes que leem,
zel,l:0s:os ,temor�s qUt; t;m França se ã:.. corndo ultimamente, não só redobramos
pCrlmcnta, como de, restQ em todo. os de, vigll-¡mcia, mas ad.optamos tambempaizes

,
¡¡liados� arê�peit()do planos ma- mediaas, de prec8usão onde entendemosqQlavellcos .que se atribuem aos alemães- de, convenienCIa fale-Io.- Di�a aos francê

os, quais, ... diz,�se corretamente, encar�m ,ses,-concluiu o general 'Wlle---que as

de,: muito perto a eventualidade de uma duvidas �u�ciladas ... 'aqui e além a res
n;9�.a, viotação:.de territorio nêutro. Tetn: pd�o dos' sentimentos do grand'e estado
se mesmo pretendid9 que ,....os alemães' maIOr helvetica não repousam em nenhu
preparam,.

.

a invasão ba S.ui�sã com 90is ma base sériíl: o �xerC'itQ SUISSO continuap�.d�.rosos exercitos, .cujos objectivos se- , no seu p,psto ce acção, de arma ao ládo,rao:por um'l�do átacar a"ltalia pHos Ori- 'prompto a. todo� os �acr¡ficios pela hoo
�ons e, pelo Tessino, por outro a região: ra da Patria. (Do .'Malin. do seu en IIia-Inq��'t�lál do sudeste ,qá França.' :

'

do especiar).' ,O general Wile,_cuja.. bonomia e afa
bilidade são legendarias,�recebeu-nos no

�s'(u gabinete, m�it� m(Jde�tamentc:�}1�.�º,ilado, de um grande palaCIO de Berne. Es
cuta com serenidade c Seln que nenhum
gesto traia 05 seus' pensamentos imimos,
o· que em França dizemos d�s .projectosalemães Oil-para chamaI' as cOisas pelos
aeus n_?mes.. da ameaça alemã, de que a

,

SUI.ss,a serta naturalmente a primeira vi
tima. Pedindo uma resposta ás perguntas
qb'e' ·'he aéabamos de fazer, o general
Wile, com energia e em termos clarós,
rr.:ili�ares,fez-nos 3 seguinte declaração que

.

.ele nos auclorisOll a tornar publica:
-E' claro que assim que os bC)a:to�s"'de ,G olas de puro aljofar são teu pranto

urna proxima ofensiva alemã atravez da Liquidas perolas que a aurora envía.'
S Porque clioras amor__? que_mão impiaul:!sa começaram a circular, experimen- ASSIm te abl�m� em tao murlalquebranto?tamos alguma inquie'tação. Clêmos, po-
rém, 'poder agora afirmar que os temo- 'Talvef relendo estav�s a estas horas

res'experimentados não se justlfi-c:'am. Se-
" De gJgu_m r�mal!ce a!gu11Jas scenaS tolas,

, Ou a hlstona da «mIsera e mesquinha» ..•gundo as informações comunicada s ao I Porque estás triste, dire, porque choras'
n�s:.o cstad� maior general, os alem§es I -

Ilao teem a mtenção -de fazer a vançar as
EL A:

_ suas tropas ,sobre o territorIO suisso afim
de -ªtacarem de flanco os francêses e os

italianos. Póde comturto ter a certeza de
que no caso da neutrafidade ser calcada
aos pés por �m dos bCl!gerames, qual
quer que ele seja, o exercito ¡misso sabe
rá cumprir o �cu dever aré ao fim sem

Jlenh�ma �speclc de d�sfalecimento,' e em
Calrena ligação, .,eQ�, pi a,àversarios dos

!'
__GUERRA" J

A ñeutràlidade Sui•••

A GRACA ALHEIA
NJRO VELHO, í

'Comediu hu�a!la
ELE:

-O' Balbina da Cruf ! 11«0 chores tanto
Que-- o 'rorarão me pod em agoni·a! .

�

- . Teu s o/hos brilham 'como a lu:; do dia
E acho:em teus olhos ceresttal encanto.

Porque estava cortando umas cebola$,1E far chorár o fIlmo da cO$inha!

FRANc1SCO DE ALMElDA.
-:-���

AU�GmobHblno ,,-,' .it

Veja-se, na secção competente, o anUIl
cio da jJl1 pC'ltante Casa Santos, Limitada
de'Lisboa.

OHERAJ.¿DO

, (¡':- "

------��������------
,

Um aventureiro

dll[folonio 10_ �1l1!JorueEm Paris foi condenado a tres anos de
pris âo e a restituir a SOlT'a Que roubou, o

infie l caixa do -New York Heralds (edi
ção de P.Hi�), Ernest Laporte.
Trata-se dum aventureiro muito curio

so,

Laporte, natural de La Dordcgne, foi
durante \ iute anos comissario das alfan
de�as chinas de Acemulpo (Coréa).
Ali tevê ocasião de prestar mui ros ser

viços á França l! assim o declarou 'varias
vezes em documentos oficiais m, Collin
de Plancy, ministro plenipotenciario de
França em Seul.,
Em 1905, quando ó Japão conquistou

a Corés , Laporte perdeu o emprego, Mas
o governo chino .enviou-o aos Estados
Unidos em missão especial, com grandes
vencimentos.
Veiu li revolução China e Laforte fi

cou outra vez sem emprego, e agora de

finitivamente, E,�tª,o regressou a França
e, mercê das su_á& grandes influencias.en
tTOU para os escritorios do .New York
Herald. com 250 francos mensais de or

denado. Em bre-ve o aumentaram a 4'00
francos.
Mas Laporte julgava ter descoberto uma,

ernarting ale s infalível para ganhar á role
ta. Necessitaea, para as luas especula
ções de jogo 30:¿oo francos c tirou-os da
cair a, Perdeu-os e tirou outros 30:000.
E em breve se riu alcançado. em 14 3000
francos;'

'

Então, fugiu, deixando sobre .a sua éar�
teirs para o .ir·ector Gordon-Bennet uma
carta .muito '_di'gna" cm que lhe diziã
que ia á America e que o reembolsari" á
ruão de 25:000 francos por ano.

.

Mas não (oi para a America, e sim pa- ,

ra Jersey e cm companhia duma cocoté ..-

Detiveram-nO (' agora foi julgado c con
denado.

Foi u'uma tarde como a de hoje. Havia I Fiat Lux! Ilnda a Grande Escuridão
No céu asu! a mesma claridade ... , I Envolvia de Treva o Mundo triste, .. J
E, no meu ser e ,1tO teu ser, batia. I

E no Cdos surgiu-doce Clarso l-
O sangue moço a mesma mocidade... A Luz, qu.e emfim, é a Alma do que existe.

I '

Disse-te.lembras ?,que te amava, E Q rosto I FiatLux ! E no hon-or do Universo,
(Era creança) e, por o ser, corou. ' Nésse lençol de Treva desolada¿ _

Longinquo Tempo! Como o sol i posto I Numa hosanna de Lus, ii Alvorada
E que mudado que eu aBora estou ? Foi Deus na sua propria obra imerso.

I

E tu amavas, qlle se "ia Tanto I Assim o teu So,.,";SO, ó meu Amm·,
O meu amor é que não era santo,

I
Foi 110 Cáos profundo d'esta dói-

P01'qU� bem cêao te tnganei,fugi... A Lu'{ qué iluminou o Mundo, então ••.

E torno a vér-te, e o teu rosto c ôra ...
-

I Ao menos ueiu dar me alguma Esp'rança,
Se me amarás como me amaste outrrora, I E quem espet-a, dizem, sempre alcança ••.
Como eu ago,·a te. amaria a ti. . . E assim trago enganado o Coração.
Tomar, 1916. e

, Faro, 14 de Fesereir» ¡;fe. 19l6;,
J. Brak-Lamr, ,

L,

d,

OONTOS E NO,VELAS
oc:nc

. - �
j ,

, J
"

.- SOMBRA; ·LIGEIRA�
.

. .' .

"

(

I
•.

I

À U111a Gentí iss;m(rSellhord." .,>

o ontpa ,o. exce••ó. d.'
, ., moda S ombra ligeira, lledutora �o�bra., �vi-I UI? ·idc!últe vÍ'slum�re.: dté feHé.id;àcf(a

no p�rfume guardado no maIS gentIl cor- esvalr-�e, qual l'luyem'hgetra, na distancIa
po de Mulher, que mal te fiz?, ;' do hOflsonte. . .

.

'

Par� que virá, co�stan�emente, pertur� I Entre ,:antall dore� que o D�st!n.¢9n-,
,bar meu sono a tua lInda 'Imagem? I cede á VIda humana, se tu eXIstisses, �e

Para que, num sonhar de todos os ins- ¡ fosses tal qual o m�u p�ns.amento te reFre
tantes, evocador dos teus �ncántos, pre- ¡ senta, como eu lfl�lafla a sorte do qu�
passa pela min�a imagina��o o reflex? ¡ ll\f�ecess� ? teu amor, .ainda a tfoco-das
alado e esplendido do teu deslumbrante; ma�? suphClantes angustIas! .

sorriso? -

S1Oto bem que, para conqUlstar o tell
* afecto, para adormecer ao som misterioso

• *
' ..

da idialisada sinfonía dos teus beijos; 'e�
não hesitaria em procur'ar a ceJebridade

Não se cançam mtus olhos mortais a só para oferecer-te o premio dos nie1,lll
procurar-te. empreendimentos, o galardão das minh'<ls
Mas paTa q�ê, se és pura ficção? fadigas ...

"

- >
,

'

Acaso não habitlis tu o fantastico pa- Mas; . " Que impossivel! Nem tu exi�-
,vilhão arquitétàdo pelos meus 'Sonhos ,de � tes, Sombra ligei�a,nem o céu pode;;;mitb
,vent�lra,' sob a -luz ser�na e melancohca gaI: as .m,�has.dores. . .

.'

1

dos crepusculos vespertlllos? , Conugo, a VIda mortaLserra semelhan-<
Se, de! hora ávante, Já não posso conser- te á que, sob a folhagem de, ouro das ar

; var a esperança de ver-te, 'acompanha"me 'vores eternamente floridas, gosám os imQr",
"

íl grata convicção de enc6ntrar-le quan- tais. ,,'

. do, finalmente liberta (jo seu linvolucfo: Seria a felicidade em toda a fulgura'n.·
. I material, a minha âlmá ascender a novas cia calma do seu brilho,a quietação espiri-,Uma revista norte-americana acaba de ,regiões, em procura de sua morada lorr- .:tual tão necessaria 'aos que 'pelo espirito,reahsar um concurso muito interessante;' ginqua!...

.

"

vivem ... " Mas. .. . l ':,
sobretudo pela originalidade. Tratava-

,

-'

Mas: .. Quem sabe se tornarei a ver-, Quem não sabe que a feli,cidade é u¡ñse de escoiher o tipo da .mulher normaL, ,te! Quem: sabe'se poderei alegrar meUs mito?
'

OJO concurso foi organisado' com toda a ,olhos na dôce centemplação do teu vulto
'

. I.

,8eriedade,-porque aos .'yankees» não ha I

gentil?
.

-

.,
(

quem lhes ganhe neste ponto quando se
< � c.,. i * ..

PÓC:lll. !érios. ,Assim o Juri estava .compos- -J¡f. .'

to por um grupo de medicos'afamados, 'iit"
lii Il

• �
, Pensando. em ti, subtilficção dq- meu

professores de, fi�lologia. !
espirito,' embo�a�compreend� qu�, da lu-

.
A favorécida pêlo voto da douta cO-" Outróra, 110 crepusculo auroral'da mi- . minos a concepçao da tua,hnda ImageIl).missão é miss Ida Zackmano, que foi de- nha existencia, tão incerto e sombrio,. che- me vem toda a sereniqade que me anes

clarada como o prototipo da mulher nor- guei' a imaginar que bem poderii! ser a tesía e submete ao suplicio destas hprasmal ç recebeu o correspondente premio. luz esplendida dos teus 'olhos negro$ o sombrias,nesta abominavel atmosfei'a nQ�-
Este premio não é nenhuma tonteria, fanal norteador das minhas esperanças, talgica, eu sinto diluirem-se todos os me!J,s

pois CO.nStli' de 5.000 dollars, que são mui· dos meus anceios, das minhas aspirações sonhos e fanar�m-se, uma a uma, todas
to belamente cinco contos. de impenitente devaneador. as florescencias das minhas, mais queridas

Que sonho delicioso êsse foi! esperansas. . ." '..:.
Cont,eITIplava-te �a todos os momentos Se a reahdade,como sombra Irgelra <;lue

e rrluit8.s vezes, muitas', peqi, espiritual-, ét constantemente me, foge, por que, n�o
mente, as 'bençãos do céu para as avesi- hei de esforçar-me para conservar, beI?
nhas ,que, pel�s manhãs dour�das vinh�m vivída a mais' encantadora das ilusões?
caJ)�f·t�, em ternos gprgei�s, a sua saú- Não será assim que, sobre a terra, af!e
da'çao, sob a ramagem flonda das gran- ram as mais pungentes saudades?.. ¡

des arvores, _que ensombram o' teu vl:!-ran
dim. ,

"

,

,

O sol tinha Ir!aior brUho nesseS dias

fugàces; refulgiam com mais esplendqr as·
aguas do mar e do céU: p?recia caír uma

poalha de ouro que, ém sublime eteris�
ção, brumando tudo, vinha encantar a mI-
nha vista...'

.

'

,
Mas, chegou,o outono, e as mi,nhas il�

sóes tombaram quais foll).'as amarelecl
das ...
E' que tu eras, apenas, \,lma linda qui

mera, um $onho vivo, uma exteriorisação
do meu proprio pensamento encandes-
cido... '

. ,

A mulher normal

<,

ITúnel sob a Mancha'
Fala-se de novo na construção de um

túñel que ponha em cõmuoicação a Fran
ça e a Inglaterra debaixo do, canal da
Mancha.

'

;�

Agora tenta-se 8 construção de um ca

mlt:lho de ferro electrico de LO:ldres a Do
ver, que sç p,rolongará por meio de um

túnel sob o mar até Calai" nnde ligará
cóm outra linha, tambem eleclrica, que
£eguirá alé Pari�. Deste modo poderá o

viajante tran.sportar-se de mra a outra ::a

pita! em menos de CInco horas.
Os autores ,do pr()jecto iniciaram nego

ciações cc-m um, grupo de finaqceiros de
Paris Fara qll! se con'titua em França
uma companh.ia qt:e tome a seu cargo a

const�ução da linha electrica de Paris a

CalaiS, assim comd a porção de túnel que
deve corresponder á França. Calcula-se
Que o túnel poderá estar concluído �ni
CIOCO anos.

e· I
Atentado contra o Banco

de Inglaterra

.!j
...

1
. •

t w ..�
. , *

\ ,

Venha embora a grande luz.da Evidén
da apagar o teu lumin'oso esp:ctfO! des
lumbrador de meus olhos, eu JamaIS, po-
derei esquecer-te. "

Sinto que reviverás,constantemente, em
meu espirito. '

\,

E' que é impossivel, sim impossivel, 01-
vidar·te; Sombra ligeira, seel:ltora �cçã�,
divino perfume contido no maIS gentt! GOr-
po de Mulher! .. - '",

LYSTER FRANCO.,

Um pintor submarino
Walter Pritchard, natural da Calltornia.

re¡¡lisa os mais raros trabalhos da sua es.-

pecialidade. .

-

,
. "

E' um pint?r .de.?l�ado a vldii <;ubrnarl
na, artista dlsuntlsslmo, reproduz1nJo.r¡
vida dum �cenario oceanico, � lOtando je-,
ba,xl- de agua.
Ve,..tldo cum o trage de: mergulhador,

peru,ij !,eee, debaixo de ,1agu'a -m ses ões
de meia hera, no fundo.do mat, f.¡z(!_)Jo
.estudos do natural. ..

l'àra trabalhar ,emprega hp,� Raí.eli e

Teatro de opera
Ern Do\rmstadt estreoLl-�e a opera de

Feqx Weingartner, .Caim e Abel».
Quando este musico, .fest(\iado como _cx

celepte director de orque�tr a, .seguia as

pl�adas de Wagner, e�crev('u o texto pa
ra a trllúgla .A redemrção., que depois
ficou red�z¡da á opera mencionada.
A ac...áo é tr uito semelhar.t e á da'«Wal

kyli"».A 'tecnica da rnu�ica é a dum per
teito wagnerist::/, (l1as nos rr.omentos mais
Culminantes da o.pera nota-se uma ace.n.
tuada fdIta de in�pjrélção.

Um sgente de policia descobriu entre
&s Co:vnatas do Bañco de Inglaterra,uma
maquioa npksiva, cheia de polvora e

munida de mecha, com ba teria electrlca'
e rr'OVlmemo de reloJoaria. O ageme ar

rancou logo a mecha, mergulhou o apar�
lho em agua e dep,.ois transportou tudo
para o comissariado,num carro de policia.
Crê-�e numa nova proeza d!1s sufragistas.

•
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� HERALDO

et 8le�'ltté
Rodolfo Silva

o sortido mais grandioso e completo em tecidos pretose azues

para vestidos genero tailleur, encontra-se ueste estabelecimento.
Esposições perrnanentes das ultimas criações da moja. na secçã o

de tecidos de inverno.
.

Peles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Boharpes,Saídas
de Teatro, Baile, etc,

.

Endereçar pedidos de amostras qu� se enviam na volta do cor
reio para todos os pontos da: provincia.

a .t;�la é uma pele encerada, presa a uln I "OHAraldo em'Sabol·abuudor de chumbo c ,olocada cm um I
y "

pesado cavalete de {erro.
.

Já pintou varias vistas maravilhosas do Com extraordinarta coneorrencla reali-
lundo do mar, Tem estudos surpreendeu- sou-se da sua' resídencia, na rua ManDel de
te:� de côr, rep-oduzindo as para�ens e Arriaga, para o çemlterio publico desta fre
detalhes incognitos das profundidades guezia, o funeral do sr. José Gomes da Ro

eceanicas.
-

¡:ta, vIúvo, de 70 3110& dt} idade, natural da
A pnmeir« exposição dos sells trabs- I Ireguezla dê Porches (Algarye) e' aqui resí-

lhos será ern Nova York. . .íeute ha anos.

A sua morte cansou profuuda magua em

A feira de Lion .

¡toda a população desta localidarle,onde con-
.

'(ava gerais s¡m�alias. -No presiito, ll)ma�a.(1'1
Prevenidos pelos seus passados erros, parte pessuas, de t�das a� classes SOCIClIt'..

os frsncêses não se . resignam a esperar o O .cadaver. �o exünto foi encerrado rjU�
desenlace da guerra, para, reparar ern as magnifico caixao; sendo este �oIld�Zld� �
defíciencias da sua organisação económica. sepult�ra pelos srs: Manuel João Figueiri-
Ar) triunfo militar i.,;;" :e"aproxima-, de- uha, fran¡;¡s�o Atbiuo, Americ« JaC1n.IO Pe

ve seguir-se, segundo (JS seus calculos, a r�lra Bernabe Alexandre Gago, Anlollio Ma

victoria do trabalho fran(�s no mer cado na Alves. Joaquim Correia, Maune! Fran
mundial.' .

..c"'i'! -. cisco, e Abreu Alves da Silva, amigos iuti-

Uma das boas resoluções da França foi mo� do falecido; a cha re .do caixão, fui cou
cifintr <ls',apüdõ;-:s, .aprovando-as com boa duzida ·pelo agente. do Jornal «O Se.cul.oJ,
porunidade, l, '. lIest� localldad� sr. Anron¡o Man?cl RIbeiro.

Não se serve a patria só com as armas. I Domingos
da SIlva Junior, Joaquim Ahes da

Freyueúte!1.ente o pensamento é mai: Silva,. padre Cust�dio F. o-rso d� Campos,
uti! do que a espingarda e o trabalho e 1 AotO!lI� Me(}d�s, J()aqUlm J. JUSll�O.' Bicar
mais eficaz do que o heroismo. -; �() Mame.de� ajudante uo llegrsto CIvil, Fran-

'Por isso todas as variedades recnicas CISCO Pereira, Manoel A. Carlos; Cezar A.

·foram disp�nsadas do serviço militar em de.' Matos, João Heves Costa, ADlon'io Guer

Frar-ça,
- porque :importava ao interesse retro; .da SII.va, l\Ianoel Correia, Bernvindo

nacionàlemprega-Iasna oficina e na fabrica. da Veiga Pais .elc. As e?,.mas sr." O.. r�Jarta
. V eucer o mim.go no campo de batalha na

\ L. Guerreiro e Mana J. lheta, apresen
e: deixar-lhe livre '0 caœpo de trabalho =: tamos, as nossas semi-tas c\)�Jdolencias.
na loucura rematada. =Faleceu em S. Teutouio, o sr. Alvaro

O consul e o viajante de comercio tem Pincho, de 3i. anos, comerciaute naquela ai

de intender-se, sob os passiveis da indus- dela. A' sua merte foi muito sentida pelas
tria,. condições de mercado, natureza de .excelentes qualidades de caracter que o dis-

artigos vendaveis, etc. liuguiram.· .

Da pro!ima grande Feira de Lion ha -.Entre as 'estações Jesla localidade e

de surgir a trans"formação economica da_ Pereiras. ten lOU por lermo á existencia, um
França. AH se ventilarão não só assuntos passag�íro que viajava nnma carruagem de
comerciais. como se tratará d.e ,:orr.igir o 2.a classe; di8par�nd(j dois t!i'os do pistola
defeituoso rC8,imen que perinitiu ao ini- Da cabeça, para o que se jntroduziu relre":..

migo desalojl1r d.e todos os mercados os lb da carruagein. Segtlil�G apuumos, o tres

produtos Jr-ancê.�cs. '

.'

'.

. loucado, -disseram':uos chamar-se Lazaro da
A Feira �de Lion vai ser um aconteci- Silva, e no narural de Lagos. 'O inreliz La-

mento mundial. .' "
zaro seguiu no mesmo comboio pua Faro,a
ôm de ali dar erUrada no hospital oude faleceu.

-:--1£,'" assombroso o movimento em com

pra de çêpa nes·tã estação, para o qlle, ul
limamente mullo contribuiu o camiuhlJ de
ferro principiar a' comprar cêpa, sendó seu
fornecedor nesta localidade, o sr. Manoet
Fernandes Jáqlles.
Os comboios, devido ,ao pouco vapor das

maqoinas, contiñ!laru chegando aqui, C'om

eIH!rmissimos atrazos, isto. p�rqqe a 'cêpa
oã() pode produzir o calor suficiente para
as machinas fazerem o upor.

Ha dias, eSl,Ultto DÓ" ali enlrelidos, a

vermos aquele movimeoto em carregameu
lo e pezajem de cêpa, roi-nos Ceito COIl'vj Ie
pelo br. Francisco Carilo, Iilnpador de ma

quinas nesla eSlacão, para subirmos a rim:¡
maquina ¡Jas modernas, que se 'eocootrava
a lomar cêpa, atim de podermos avalm. l)

quanlo cusla ao caminbo de ferro a substi
tuição (,)rçada,' de c.ardo de pedra por lal
eombuslh·el. A rortlalh� estava aleSlada ale
acima, dizendo-llos o sr. CarilO que quan
do a maquina tiyesse cbegltd(} ao tuue! da
Horla, o qual fica a iS kilometros desta esta

ção, seria necessario encher noyamente a

fornalha, quan'do, se (ll$Se carvão de' pedra,
aqueJa alimenlação daria para ehegar á es

lação de OJe:nira, qlle fica él ·13 kilomelros
d� Saboia. O que faz a cODflagração euro

pêa I.�..
.

, ,

LOULÉ

. Rodolfo Silva.

.�

· MAQUINAS E ACESSORIOS
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA
.,.

.

',.

Novidades literaraial
'OIleI

MOTORE� ELECTRICOS
DE VÁRIAS VOLTAGENS

E
.• nINAMOS":

DE. V4RlAS,. AMPERAG�N$,
. Dos mais aCamados

,

construtores

O MAIOR

DEPOSITO DO PAIZ-
� r '"

_ z.

LAMPADAS ELECTRICAS'
-«POPE» .

DR FILAl\IÉNTO ME'rAUCO
,

'�PÚX,ÁDO Á FIE_lUA
'

LAMPAD�S t/2 VATIO
Lampadas espiral a reflector

(COM ABAT-JÕOR DE PORCELANA)
Unicos representantes
dest.us laD1pada�

-DE

REPUTAÇÃO MUNDIAL

.' .

,

, ,.

,

John M.- Sumner & C.�
SUéESSORES

MEMORIA
do

1.0 Conli;'ress<l> das Obras Ca1;o.
lieRS Clo Algarve

eD1 hOlllenageD1 aO- Senhok'
D. Francisco GOD1es do Ave
lar- no l.- centenarro do seu falecimento

1816-1916
celebrado em Faro nos dias._8, 9. IO II de Fe
vereiro de 19 6.

Um volume em grande' formato, contendo to

dós os discurso, proferidos no Congresso, um
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re
lntorlos das diferente. àssociacôes de ínstrucâo

piedade e caridade estabelecidos no Aigarv�.
uma estatística de todo o movimento religioso da

Diocese, acompanhado de uma esplendida foto
gravura de D. Francisco Gomes e um mapa �o."
pografico da diocese e provincia do Algarve .

Vende-se ao preço de esc. 1$50 na Tipografia
aUnião»-Rua Tenente

�

Valádim-Faro"':e nas
Livrorias da cidade.

.

,

BAPTISTA, FILH,O &
29, Avenida da Liberdade, 37

" .. <

�118CP)A
'-.IIM"

:' A� n)tidas recebiJas ácerca da situa

çã<;> dO!l nossos operarios em França de
vear q1.e!"eter a atenção dos poderes com

pelentes•. - i.

" Dizem e�sas noticias: •

.Continuam a chegar a França muitos

operarias portuguêses aí contrata,ios pa
ra" trabalhar nas. muniç_ões, .

ou como

'$rtific�S"ou como �imples aj.udantes e tra-

,ba'hadoru. .

'

· E' de crer que-lhes tenham pintado a

clima .e os ganhos com côres' muito bri-'

Ihante�, porque os pobres, apenas passa
dos ons dias, encontram-se completamen
te descoroçoados por verem que O que
lhes pagam quasi não chega para se sus

tentarem.

As sold'adas dos que teem um oficio

váliôso, são boas c podem dar logar a

economias sérias; qus as. dos que nada
sabem fazer, e que só poCfem ser apio-

, veitados como simples trabalhadores,sâo
exiauas, vista a carestia da vida.
Pon'eotura disseram-Ines que iam ga

nhar 5 francos por dia começar e que só
teriam de gastar um franco 50 em co

mer e mC,io fianco na casa, c os nossos

opr.r:lfios -só vir am que podiam p�r de
lado uns dois ou tres francos diarios para
mandar ás familias.
Cllegados á França viram que por 4

francos, 50 por dia só encontravam a )0- Sso(a Dal'bara de Nexe
¡amento e' comida insuficiente e que não '

podiam fa_�er 8 mais pequena economia.,
_
Teve aqui logar no dia 25 do .preterito'

E', p_ois, informam-nos, uma obrtl de mez ti • Festa Escol�r da Plantação da Ano
caridade abrir o� olhos a essa pobre gen- re, que, embora com singeleza teye, conto
te e dizer-lhes: venham se são serralhei· do alto cunho de lição educativa, que certa�
ro,s, torneiros' cm metal, tanoeiros, car- mente ficará gravado na mente de IOdol os
pinteiros, etc., mas não venlum se nada alunos, assim como de quem á mesma ai-

- sabem fazer, ou se teem como oficio o d e sistiu.
tecelão ou de qualquer outra arte que Após· a plantação das Anous, erganisanão tenha actualmente emprego em Fran- ram as alnuas e su.¡s respectivjls professo
ça. por faha de fabric�s para os ocupar. ras um bando precatorio a favor d08 Ceri-
Grande numero de homens que até dos da guerra, cnjo produto, esc.;; t ."71 --o

-------------

agora tenho visto, a�regcenta, do criados roi por intermedio d� cO Seculo, enviado á, dico e couhecido escritor sr. dr. Jorge Cid.
de armazen�, conttnuos. serventes, em- Cruzada das Mulheres Portuguêsas. .... H.egressou a Lisboa o inspector me� Parem anoa:

prtgos que aqui não sãO' procurados, e São dignas de lodo o loufor as zelosas dko do miuisterio do. Trabalho. sr. dr. Ma- noje, DOlllinlO, JS-D. lugia I\alllo, de Oliniu. D
portantO são -incumbidos de carregamen- professoras deSliJ freguesia, sr.aa D. Ma- Duel de Vasconcelos. .laria Emilia de Carlllo,lraacis.. Joai Piolo, Jee' ViCID-

-

tos, ae dar serventia a pedreiros, ou de rja Luiza dos Santos FO!lseca, O. Alice = Foi iá assioado o decreto promo-
li elo CarllllJ • a IIIlni.. laria UIl... FODseea d. Carillo.

tazer trabalhos de forra para que de mo .
4 Sellund.-flliia, 16 -D. bUlra SeDa P.i, Pintill. D . .Ia-

.,.
-

N. PInto. Quaresma e D. Marl'a Ma.lre O"us vendo a capllão de rraaata o capitio lenen-
'

.... 1 t- d d
v" ria do Carmo Gra,.� Joio AaloDi. Ju4icI Fiaillo, e ,eacrat-

:u() a gum es ao prepara os, agravan o Carrilh() Madeira,pela sua iniciativa, tão bew Ie sr. Jose de Freitlls Ribeiro. ADlo,ill Augu.to Ferreir. Aboim.
esta Situação a condição d¢ serem obri- secundada por eSle generoso POyo. = Desembarcou da divisão naval e roi no- TerlJa-fml, 17o-D. Julia Vieira Sill'et, D. Joaquilla
gndos a trabalhar a descoberto,á chun e E t Ó

.

d d
.

t t d E I d T d t o VareI. SauIClS, D. Maria Firmina PralaRl Biker de Gu�- -

á neve, atolados na lama, dormindo num
- s eve entre n s, um pouco IDcomo a- mea o IDS ru or a sco a e orpe os o .

mAl, D. Carolina Rallle. Mendes, Viceole Xa,ier 4. Maga- S d F' C
b

- d· 1 I'
do de sande o inteligente aluno do Liceu ICOlWle sr. Judice de Vascoocelos. Ihies, 8 Jo�é JuliAo Pereira BaI181.. erras e i Ita, rava{leiras.

arracao pequeno emalS, e ma a Imen- João de Deus, nosso amigo Antonio Mendos .:_ Regressou á Mina de S.Domingos, com QUArla-lllra, .18-0. lIaria do C,rmolla.eareD�a$ 111- 1lados. Prolo Galego. sua esposa, o admmislrador Reritl da alu- la. D. Silvi.. d. Campo., a lIIeDina Alici Stt.-II.ror, Joio e Ba anc�s
· Se quizerem, apezar do que aqui dígo. -Já tomou posse do logar de e¡lcurega- dida milla, Mr. Wiliam Neville. d. 1181.0 Vieira 8 FrmlSco Carit. GODçaln..., -' Para f!lbric.as de conservoa, co'm.assinar o contrato, que o as�inem_ mas d d d d A

. -

d o Quinla-feirA, U-D. FranciiCll Morelfi&, D. Uaria E!Dí- �

.

I d b d-d'
- O O pOSlo do registo civil neSle pl)VO pa- = A ireção a ssoclaçao os pera- lia Lop�s, p. lIaria ÀllIelia Sanlos, J.1o Helnio AgUai, pram-se usados:

eSllpu an o cm to as as con Icoes.
ra O qual recentemenle fOI nomeado o nus- rios soldadores de Olbão, rapresentou ao go- I Simplicio de Brilo. •

Q-Je veem para trabalhar a' coberto, so aWlgo sr. Antonio P. CosIa, habll' Carma- verno, pedindo que, depois de rateilla a Sella-feira, 20-D. Alberlinl LlIin Silmio, D. Cm- Dirigir-se a José J. :\1. Adelino
que devem ganhar tanto, mas que C con- ceulico. Colha de Flalldres, a importar da Inglaterra, lina VieirA, D. M.ria !!Delia Vargun, Anlolli. I.uil Bar- Pereira.
trator se obrigue a encoiltràr-!hes susten- rele, Luil Rodrigue. Coryo e J080 Pirei de J.IUI.

to por um preço que Illes deixe livre umJ . -Vi�os nesta o sr. l\fanoel Gonçalves p@los industriais de con,serns, seja imposta S••ad., it-D. Maria Cuolina AfoAso, D. E81ela Simõ.s·,

soma diaria ·determinada. -
Pires Virtudes, dos Palmeiró�. Salir. aos que pussuem maqumas de cr;¡vear laIas, D. Franclh� PerMira, Jaio Pereira C.DlPCl' • Joaquim PiD-

E sobretudo que estipulem b.em ° se-
C. a obrigação de a maior parta dessa (\lIba lo Ilibeiro Lopes.

ser empregada Velo pessoal soldador, lall- Doentes:guinte: -� çando-se, Lempol'ariamenle. sobr4!l a expor-
Quando tenham que parar com o tra-

NOTICIAIlIO laçãn da Iala mel:ailica U¡IU sobnttalta, vis· J A8 .r." D. Mariil Jo.é Ferro, D. Mariana P.cbeca, 98

OOlho por-motivos independenres da sua '.' \ �o que �om ela os soldadores são grave- (
8r8. dr Artu�,.Agu��jo" major Spare�! FraDci�.co dQ

•

Carmo

vontade, como por exemplo a chuva', a Lllellt� preJ'udic:ldos
Sousa, Banto .luse d¡ SIlva e AHluOIO JoaJ¡ulm ¡TeJ'xelra 6

neve o fr' d d I· I' L"
•

fi· I I ct ct
.. os meDIDOS Hsonqu� de Blur Cum.no 8 D. ,Nuna de Sou-

, .0 ::masta 0, V saLarlO ser- lles- . ç.!U serviço pro S'SlOna esteve DO dia {f = �(;OmpaJlla o e sua esposa Ja r�gres- sa Coutlnbo_
ha pago COtllO se til'cs�enil trabalhago o em Tavira O ¡¡U:ill'e clillico sr. or. Caudido· �Oll à¿esta dda Ie (I sr. ,Jr. JUDice da ·Guer- Desejalllo;-Ihes pronl&S melhoras .

. din iOdo, - scm que Ihc:s s:!jam desconta- de SOllsa, 1l0SS0 IilUito presado alriigo. rá, dislinto professor do Liceu de Juão de
v �

das u horas em que o trabalho foi im-· = Foi nomeado directur dII bospitaí que Deus. Necro[o/i<:} - �

possivtl.» . a SOCiedade da Cruz Verwetha POl'lü<Juêsa = CllnS�a�¡i03 que recomeçará muito bre. Faleceu em Albu[eira a sr.& D. Mari,. Fr�ncisca de Aret,
Alti fi�a'm as l'I-,(ol'¡naçO-e' qu� te}' f dor e

L' t" tia do 8r. dr. illogoAye_1 (;oole"dlOo"'.do em SilV"8, acu-
... � '- I ,OS e val ¡J1l il ru ¡'ranCd, par;¡ lra ameotl) d"s Vemenle a .s"a laboracal"(). a t'abrlra .I'e ;<noa·

d
.

I'
� . '-'o u·... nholda do nO�90 Ilu�tre ¡migo ar. dr. UlOgO tie Molo Leole;

qUe e\'em "er 00 con leClrneotos de tõdo.s. fljridos portuguelles da fJuel'ra, o 1'luSlre ..... 8- l1em d6 Faro. I'D u¡ o juia ne orlu, a Ijutm _

enilmol lelilidu. P'IIIII".
\

· O. no••••; oper...io. em
;lL ..• r( _¡.: F.an,a "

��

Po .. ,esae Algarve

P' .•

.

... ·IOJICO
.

BfflDeELO·' IIIEUJO

. Acabam de aparecer _

Ramalho Qrt;igão

..

')

- ';'"

,�, Higiene do.s cabelos

',·:J.¡Jj,l Preparado por J. Fernandes

O unico quo tem prepanldo ests tonicó d!u'utt SO aa.,
N"""•• p!\arca

r.¡¡i,taaoo
, E' Es1a D nrdadzin TONltU nmnHELD 1JIULIKA

Com o seu uso ob�em-se: Oabelos f'or·t;cl!!i, a,bnn
dant;es, ,lilnpo8 e sedosos. Impede fi sua queda,
limpa a cuspa e conserva � CÔI' e brilho <natúraL

fltASeO aGO (800 r6ls)
.�ara a provinc,la acresce el carpba.ls¡¡em. pOTt<e m r.gisto (sao)

Riljteitàa O que não t.tar ellta marca registada

Deposito priDclpal: .1. DBLIGAJrl - B. Sapateiros, U - LISBOA

"

=--e.

. :

«John Bulh

Depoimento de uma testemunlía acer
ca de -�lguns aspectos da vida e civilísa-
ção inglêsa. /

.

'. . "'

Terceira edição-Preço :t/J70

An1;onio Corrêá d'OUvel_ra

, ..

«A minlJa- Te....a» ':
.

Cartas .a�'Vent�--:ne.senhos. de An�o��
nro Carnelro., .;;, '.. '; ,e

"

Livre ria.'AfUaad "e Bertrand'
'.'

"

r,

• == R8gressoude Setubal o·alferes sr. Bor- 4 -l-"d' b e(,
'

ges -qlltl contfuziu ao corpo ali aquarlelado: el .In ros em· om es-
3:! praças .do corpo de inrantaria II.

o 33.
-

t' -d d
.

1111"
_,. A tim de assistir 'ao ,�asamento de- sua 'a· o_ ven em:J.fI,arques·filha enCl)ntfil-se em Lisboa o sr. Augusto & Vaz,Velho Ll.ml.ta,daJaim�. B.m.:oso da Vtllga., .',

.

i ...,. E31eve nes,la cidàde o. sr. A.nlonio Ber� FA-RO'

nard!). dos Santos Serpa, que enl,comissão
de ser'fiçlJ ha tempo se encontra em Lisboa.
= Regressou a Lisboa o sr. Jeronimo C� E' X f' A·de Bivar, aspirante de arlilbaria, que veio n O re ID,CrICanO'passar as Cestas com sua ramilia.
:cc E' bre'emente 'ransCerido para Mafra

b b
f' .'

o secretario de tinaoçé!s do concelbo de _ a rece· er revemente
F_llr�, sr. Mel,) Marques.

_. Ve�demMarqués '&
aorltira Vaz Velho'Limitada!

FARO-

.. � Registo Oivil'�
<,rc_"J'

NaleimeDlos" ç�.ame�tOI lobitos .regisUdot.lI'ã Ceoler.
nloria d. Regille Civil d. Faro,' deade 1 a II de A"-il d.
11117:

. . ..,
, '

�. "LN.lei'm8i1t,! ••• '.' �.'••
'

.-.<� :i.:'� ��. ��: �� �: . ':': � ':'" ari,
.

Ca•• HleAle8 .•...•.. " �.. a
<

. ·O.il•• ·

.... '.' ..... � : � r �.' .. 1t

tLilltl BEBAl, DPEIAtln
êsD«ialklad,s : 2>oençaj aos olhoS,

hoca • dentes '

�.nt,s artificia,s
CONSULTAS TODOS .OS DIAS

.

EXCITO .lOS DOMINGOS

,

C.

,.'

"

��:�:��:�:�:�.
E ,e A N n, D O n E S'O U -8 A

'

,

,-'
'.,111" pell fselll 'dt Ushol I "cali is nnos

'

,

espacills II Biaiene. IflalllBlagia • BllaliDIDgia
.

J
. iUl DI SANTO ANTONIO, n .,

,F.A,B.O
.

,

�:"":Frlrl:""':"":""'''''

Moto F. N.-

Estanho
Vende-se.
·Gai'cia R.-R. do Ourô 274 .

Lisboa.

Loulé.

Tres'passa se ou allIga-se uma
•

c.asa ballOS e al
tos. na rua I? ..

fraUCÍ3CO Gl}mes 24.-26.quem
p_r8Iendt<r diriJa-31ft a João LOpd do Rosa
flO.

Casa'
"

.

I
.

I •

C<;>m qito ou dez compartimen
tos espaçosos, precisa-se.
Carta a esta reda<:�ção.
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lisbOa�Rua Nova do-Almada;SO·-2:
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telegramas-Boamenal

OILDAG �SUAS VANTAGENS

-;> Tel�fone=n.o 695

Ã. !econoDlin pro,l&zida peto e'Qpr.go cCI.llnl.1
.elodiee dé OILDAG, de lUi.tura
COIU oleo, n68 molereI de 81tolll8nis é Ilio sen�iYel
he ,uumcs afirmsr, eem reeeie de desmentide, !lue a
econolUln dó oleo atiulC'c,por ve
ze .. ,50%do consulUO prllUitivo.'
Em meteres àe lubrificftQão aut.oDla_

1:-íóa embora os rabrie.Bles aCGRselhem a limpeza 40

arler 1I0l'oi. _depois de UID deltlfminado percurse não
ka rec;oeio de gripageln r3ZenÀCI!Ó Ulli

cmpea& devois de UOl percurso do-
brado ao �eoD88elb�d!l por eues C.bricanles.

.

,. EIB motortHI cuj� lubrificação é por

barbota.:¡re a eeOAOlDia nlo Hlldo tiD ..lIsinl
itinge conludo ellre ,30°/, II ,teo,... ,

Todolos rllultado. elllid8s�c811l o OILOAGI,'
Sio nrillcados eDI ab.olUIO aD fim d, t 0116 a U60 krlo
lIIetr.ee, Illas é Dotnel D'aulDento de COIn
preliilsão dentro dai cilindr08 � 8 lUenor con-

.•UInO de gazolina no 6m di to8 kil9m�lro

economill esta que atiDge por 'fezes tlí'l, a 20°1, d<l cu'
l.umeprimiliYo.

Experimentar e OILDAG é usa-lo, a tede••1

Alltomeliehs re rega no seu proprio inte
rosJlõle, Dm pedido a tilule da experieneie, que muito
gosto51mente satisfarelRos.
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'SLAS 4�REFLEXtt ".
r ,

", Á

�
.

Istas Telu tie, peli 8ua 8speeial fftlJri6ciçlfo, in:f'a-ll.lilnpaln. À8 yelas REFLF':X teem. JI.'llvebi, allegllrantl. URI 1:l'abalho cons- !8bro qu.lqo.r oulra, dobradll existencia
't�nte ·meslpe·,m motortS (ue, per !Iorm�"queimallli ¡¡¡lo, per eonseqQencia, 50oio.DlRiS baratas.IIllilte eleo. Z C d 1200'/ Elas- prép�i81,' autPlnaticolnente Se

. fi a,
,

- -

·1t:UITOMOV,EI'S
II

,
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STUDEBAJ(�R
o .arro de �DvenieHcil. O ;verdadeIro oar- O urro de tllrismo por exeelencia. O rei dos earro.

lI'o�utillturJo· /'
.

americanol. O IlIniR)� eou(orto. Carrp6 elllR todas as car-
, P�ra li p.sta.&�.íros. .' resseries. '

"

,_

TIldes OGlII iIJllllilla�i", bluina e miae;,.,"marebe .INlrieRl per'diRame.

Pneus Michelin Sempre stok ;,
O D1el�o:t'

J(UXONS, VU"CANISAD,ORII:S E TUDO QUE POSSA, INTEIIESSAR OS SENHOIIES AUTOl\CNIlLISAS

Thermold-SEMPRE EM ST(lK

liVRARIA. DA� N��I�!���,(,,; ... -<,1 ,
'

•

I
•

DE

.êNTONIO DOS. S.ANTOS .CAPELA
Ex-empregado da Livraria Popular

ILln'o$ em .fodos 08 g�nel'O!i, DOVOS e usados

Depositario das prir¡¡eiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra
.

Faz as mesrnas çondições de revendà q1.le as proprias casQs -lfditoras
-=-==lIVROS DE ENStNO

• INSTRUÇÃO PRIMAfUA
Todosos livro .. proprio p,!lo,' preços ct:; Lisboa

Insts'lIção Reellllldal'¡a--Esc.ola� uoa-wacs e Ue,eus
Deposito de todas as publicações para' os aluneis destes cursos

Pedir a [atafago das IivlOs ofitialmenle aprovadlis que é remetido gratoilalllente

Litel:atnr� , poesia',. teatro e socÍ()logia
Tedas as obras compiet�s de Camões, BOClg8', Gàrrett;Herculano, Castilho, H ebe-

10 � da Silva, CamIlo Castelo B ....anco;Abel Botelho, Gomfls de AlJlorim, Pinheiro Cha
gas, Sena Freitas, Fialho de �Imeida, Gem-es Leal, Olivéi�a Martins, Man'uel d·
Arriag.a, Teofil.o. Br�ga, D

•. Jo�o. dá Carr:ara, Car�pos. JUnior, João Chagas, julio
Dantas" Malhelro DIas, JulIo J?InIZ. Candldo_ d'e FIgueIredo, Faustino da Fonseca.
Alfredo GàlisJ G�érra JunqueIro, AlfredQ Kei}, Augusto de bacerda, Lopes. de
Mendon!(a,_ Marceh�o _MesquJt�,. Conde dé Arnoso, !Cqnde dt) Monsaraz, Mario Mon
teii'o, RamaUí,o IOrtIgao, Bulhao Pato, Ega de QueIroz, AnterQ do Quental e Padre
AJ)toni6 Viejra.

.

Edições compll'ltas ?OS �s�ritoI;es algar�ios João. L�ci? .e
-

Ataide de Oliveira e

dos escritores estrangeIroiS VIctor Hugo, f ¡erre LOlI� EmIlIo Zola. Conan Doyale"
Alexandre Dumas, Flamárion, La Fontaine: Maximo Gorki Blascó Ibanez,� Paulo ae

Ko('k, Kropotkine, Lamartin'e. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio V"Irne.
¡\ged1e geral DO Algarve das public�çóe!!1 -ta

. REN,'1��,'�CI!�N�,\. l·o&�rI'IUGUE8�

Figu .. inos� jornar.s de Illodns c I·e�{;rtes ,

" _,. 4"".

TODAS AS lWICOES NAC ONAES E ESTnA�GEmAS .

Assjnat�ras para todos ós jornaese ��ances naci�naes e estrangeiro!>

Aviso importante
.

Quaquer requisiçilCi dirigida a esta livr,lria será rapidamente atanllida. Todas as pessoa� que desejarem alg�,!, ar
tigo desta casa, devem mandar a SUb importancia em vale do c.orreio. Se nã;1 houver nl C1sa os 1:,l"ros IItl9 requlsllem,
pede-se imediamenle aos editores.

•

ALUGUER DE LIV�O'S
Todos os alugadores deixam em deposito a Tmporlanel;¡ d? lino alugado. Quando o resÚu1irelll deixarão tO por

eeDlo e receberão o rell.laDte da importancia 'lue deposl."ram.
•

,

Façam todos os pedidos ao l¡preit o
�

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA
J I � Lhrarla «las l\Iovldades

Rua da Marinha, I S
.

FARO•

J�i.·aneo de porte ô

i
I -

I
I
I

¡
, I

Récebem·se estudantes
Optimo alojamento com luz

propria, excelente mêsa.

Preços módicos
Rua Manuel de�Arriaga n.O 19

(em frente do liceu)
fARO

Jeronimo Dias Bar�osa
IMPORTADOR-EXPORTADOR

('IIID'JTO
Gaza�Africa Oriental

_.-..___
.

Mercearia e Padaria, Artigos para

Euro_peus e Indigenl'
Quinquilheflls

.�:�*¡==-��*�:�. ¡
C IIV-EI R O

PRECISA-

«1R�rmn¡ãri() @rto.grã"nco�con:-' lJ[, JOIO PEDoo n[ <'OUSA, l�
I

'�A - i. _

SE de �m
forme o planQ; de rcguldnzaçao c wnpll- n A I) UL U A, t

.

com pratIca
fieação da e�critll'Fortug:1ê;ia, �extr�ído do 1�' ADVOGADO � de balcã.o, bom expedteote" na Coo-
Vo.cabularta ortog�afico e remJss�rno dt: ! � perativa A PREVIDE�TE em Fare.
A. R. Gonçalves" lana--S cent.

H Morada-Ayenida AlmiraI)!e �

I
Qrdena�� regular, eXlgem-se_boas

_73; 'Rua GarrettJ' 75 �� Rei�,' 92, L', D.O ., referencIas.

LISBOA n ". LISBOA ,.'
�

: I ' ,,[

.�.�'��.�W¡ \íEND...E)·I.SEl.4ivraria Bertrand �

.

,J
--�--------������

1 VACAS TOURINAS, PARIDAS
Vendem-se, bomrendimen- �e�an�rio-Repuhlican� De-I OE FRESCOto. mocratlco, recebe publIca e

r L. ·Pé da Cruz, tratar Cu- agradece todas as inforl!l�-
'nha. Procurador. . ções de interesse geral.

•

Ú 1.EHALDO

)

J

.,

1,1 SERRALHAnlA AJECANIC/\ � CIVit
-'-' ,

.,- ,I,'FUN.lHÇÀÕ DE FERRO {<; jU\ONZI�

I
.

,

•

) ,

B.ODOLFG SXLV A '

O estabelecimento cujo sortido
primoroso das mais chies novida
des se impõe a todas as pessóas de
bom gosto.

.

Na volta do correio serão exe

cutados todos os pedidos que da
r ovincia sejam enderessados a

Rodolfo Silva->Loulé

Cooperativa' .

"a ,Previdente�

. "

Nesta Cooperativa
1

com

pram -se 2 potes de tolha que
comportem 50 8: 60 alquei
res.

<Acabam de aparecer:
'(

�Recorda,õe. e Villg'ens
-2.· edição, revista; por Antero, de Fi
gueire-do.
Um rolume brcch .. ;tp80� encadernado

I:/bIO.
'Minha Te....a

-«Lenço de c.antigas,.-cNo Meu quin
talt-poemetes pot Anfonio Corrêa de
Oliveira.

Historia de
�ortugal

por

IICr(�lllano

Se tima ediçao definitiva e
..

.--

I iI!Jsll�ad¿�. (�m 8 \'o!umes
J )irigida por'

. ,

Da,vid Lopes
�aÍl'am os vol ..me� 1,11 ,III,IV "

". -V e ,'IU

Preço do volume avulso. . . • $80
'Assinatura da obra Gompleta 5$0�
ellld<lria de Portllgab-pdr Ale-•

xgndre Herculano,-Setima edição defi
nitiva conforme Com a� eUlções da vida
do auctor, dirigida por David Lopes, or
nada de Or8vuras e mapas historicos eXeo

. t>
.. .

cutados sobre documentes autenllcos,sob
a direcção de Pedro de Azevedo.

8 vol. brocho 7:t/)oo.

R'AMALHO ORTIGÃO
_

,Pel�a 'Fel· ...a .£Ibela,-Notas de

viagem--Torno II. ...•.••.•...50 cent.
_.

�.
-

"

,

A NTO'NIO CORRÊA DE
OLIVErtlA

«11 SUnha 'l'erD'aB-Auto' de Junho
2,· edlção., 30 c�nt.

lA Illobn '1'erl'aD-VII. -cOs �u�,-

moao8l108-Poemelo de Antonio Correa
de Oli'veira-Desenho qe Antonio Carnei,

.'

ró.

DE

MANO�L CABVALIIO

'I!Llicratnra �ollteDJporauea»
«Antero de Figueiredoo-p"r Flddino de

Figueir�9a.-¡ vuh· 20 c�nt,

)
\,

��.� ��\j���\:,¡ �Q �����:���, ���

-FARO- •

OIomstru�ao dr P�(tlS ·�rttz¡nnos-1i)end6nt-5t mtiitf¡1trs Jrlra lUi mesillos

i Esta casa, que � no genero a primeira da provinda do Algar-'
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e "civis. '

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza. solidez e perfeição.

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, máquinas de de
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas,

Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em parte,
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

.

res condições.
.

fi ,., PREÇOS SEM I!OIvIPETENCU
,"

I N�gúem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

�l .,i'5¡4�4tl�'s. Ir'pB .. '��-�··�·n'·��=�Et;��������:�

IlIstr>utf;ão'Secundal'ia é Profissional
' J

- •

Li.-roll escólare5 do'professor
DB. BIB EIRO ROBRE

Tratado de can'oilea InélDentaio (8.' Edição). Um volume de 400
páginas no_ formaro 22XI5em com l.22 gravuras. (PREÇO:-I:n>50

Obra util fJ, ree9me.¡Ji�a a todos os< �U8 desejam instruir-se nesta ciêncill:' 88 teorias qulmicA8 silo met61lilÍâ.
munte tratadas err: sepArade com a 'mâ'lima clare" e bastante ';tesenvolvimento, Il pllrte descritiva é ,rica nil in�¡ca�
élo de experiências atraentes e preparaçiles de verdadeiro interesse Da vida práti.ea; e 08 problemas fund�me lai!
da qulmicII elemenlar esllo cuidadosamente Iratado) em secção �special acompanbados de inodabs literais e delD�I¡-:
ficllciles DUlDéricas-da, disposiçãO dos calcules. Esle compéndio contém 88 m�lérillS dos' programas oliciais para o tOslnl!
da �imicà em todos os inslilltas de inilluçãO secllndRria e prolissional, e Coi adota(lo 'em seguida á sua primeira p,u:"
blicRcllo em quasi. ledos os lieeus e seminários, no Instituto ludu¡¡trial e Comercial do Portll, e elll diversas {lscolas
norm�is, industriais, £omerci'ais fi agricolas, conlinuando a' ser o compandl<l prereri'do por disl1otos professores.

1.lções de Fhlea (lo curso geral d8� IIceíu e est"ola-s po¡''._als(¡3..a Edição). Um volume de 396 páginas no formato 2zXI5em com 402 gra�uras.
PRI;:ÇO:-1;¡)')4° ,

Est� compeQ�io, divi�ido p'edagõgicilm6nte em !legoenas lições, foi preferido por unanimidade' pela Comi�',o.
nome8�a pele Govero� para 6 rume dos livros deslfnados 110 ellsino �ecun- dArlO apresentados no coo?ur!G ite
IR99 e seguidamente mandado adolar em todos liceus as por Decrfto de 17 de novembro publicarlo no Dlanodo .

Go,,';rno n,' 261 do m"smo ano� Foi novamente escolhi<io para o eBBino JIO curso geral dos .liceus pçla COlI)issi\o
cGcial no conClfI'So de 1'909 (D. do G, n.· 192), e revalidada a sua a·prov�çfio em 1912 pela f!illtJria �e! de ju
Ibo. Cada licão tí acompanbJlda de um questionario que subslitue a presença de professor e (acllita a révlsi'io d31 ma

Inells estulladas. ,.Além disto, tambem no am d� cnda lição, em cuja matéria podelll ter IOl!3r aplicaçiles.numericu, fie

encoJllr�m enunciados problrmas .muit.o faccis que notavelmente- conlribuem para- a cl�ra compreensao dai. assuntes
da respeliv3 lição·.- •

seu melode essencialmente .i.�dutivo expfnrnenlal e pe.lo seu caraler ,elemen tanssllTIO, elte

compendio possue- pa�tidl\are� vantagens p.ra se adqUirirem tem Carlu�",n�m dIficuldade u primeiras noçiles. exalas
da fisica, eDcor.I�.1ndo'se por isso adaptado nilo só ao curso geral dos IIceug e aA fHrso 'das escolas norrn.,� m.a�
tambem -ao ensino lJlinistrado DOS sçminários, nas escolas �l�mentares inrlus,lriai8 eDRS de comerCIo e agrfcolas.

'1'1!'atil\�o, de Flslea Element:u- (11.a Edlçiio). Um volume de I�
,

, págInas no formato !r2X¡5�m c?m 752 gravuras Ir)REÇO: -2;¡)')OO
E!te excelente lino de Fisic1Í foi ¡;rer�rido [Jor U'nantríihlade p:la Comissão r:omeada pelo Governo p:lra O eXa

me dos livros de:Stinarlos ao ensino secundado apresenta�o� no car.c'I'¡;sO g,erJI da 1895, e sJlgu,iümenta m.ndado allo.
tar em todos os liceu� por Decrelo de !!G' de selembra,'pdblícado no Diario do Gcverno u;O 218 do rn�smo ano.

Foi novamente o único livro proposto !lara o ensiJlo Iiee�l complementar pela Comis!lão oficial no concu'rso de 1'1109(.0.
do G: n.O 192) e revalidada a sua aprovação em 1512 pela Poria ria de 23 de julbo. EslI' edição eslA inieirall!6Dte
acomodada ã rnisão geral do ludo da Fislc� nos liceus d� barmonla COlD as Instruções que aeompaobam os progra
mas do curso complementar, pois l. ", a Ibm das matérias 09vas meoc!onadas n08 progra�as dR 6.' e da 7." c1as8e�. �OD
léem as materias das classes allteriol ,;,e t�rmina Cllm uma de,envol,¡da e metódica coleçao de 277 prqbleroa8 IIU!llerlCO�

abrangendo todos OB assuntos tia Flsiea aColi}panbados da .... Ddicaça� úos artigos da do:-.:rina do texto a que se referem li

das fÓrmulas empregad ali na sua res·oluçã(). ',- ,
.

Eslas obra., ql!� lem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que. e,tão vulgarlsadu
.

escoias de 'POrtugal e do 8ra�il, acompanham os progressos das ciencias. 6sicu-qlli�nic�s 1lliconlr�lIdo-8tl ¡¡fr¡ahsllt!a9
(I'm I) i"sercão uas dGutrinM !!obre as modernas e import&ntissilllas deseouertasJ t,IIS CO'90 a da fotogr¡;fia !las cores,

da (otografia' atra;n"z d<1S cerpos o�ac[}.s u,u raios X, das c�rre"t�� ';!l.alt$ r:er¡VAn�.�., dos ràdiQéon'dulqres, ,da te�

grafia sem fio e da r.adioact¡"¡da�e. Os princípios � deduções teóricas,' as exp�riénc'_.s-�elDoil�tl'atl"s, ItS. I!.p.lc��oes
práticas e os problemas n;unertea., .e�lh CX�QSIf¡S por (orrllil 'q�e tll!pflr:lem a estes livro'! B Sll'l caralenstlca glar�za
e a moderna orientaçãO pedagógica, tornandp-os simullan8ameote apropriados, ao ensille t�órJCO 8 prttlco,- , Gls,c¡¡;lI
na �& espirita e. 80S Irab.lbos di¡ laborato¡'io. SilO lam6em livros lI\¡lis fóra _d()S cursos escolares: o amador da 101-0-

grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitss e preceito.) ¡¡Uá pri;;cil'i"r. 5,. o�,er�r �8:n segur�n,;a e �l!lll re�ul:
lado; o telegrafisla encuolra os ccnb.ecirnentos dl>s reaçiJes dos corpo� e da ;lletncda�� lo,tr5pen5�vels a SHa ¡ profis.ãj>¡
e. t1ldaª as pesl!Oas que desejam adqtllrlr aUÇõet dU,.le¡¡jmeaos da nAtureza eccontram el�m�nlij5 'lUS devem slllisfatar ás

exigencias do seu espirito.

.. )

, J

COIMBRA-Livrana França Amado, Raa Ferreira Borges, 115.
J '!

......
�---....�---�---���---�-------�---------�---

Publicaram-se os tomos 64 e 65 da' HIS-
.

TORIA
;

UNIVERSAL de Onck�n, o ma�

c<?mpleto< e cientificq rep,ositorio da his-
teria ';'da hum<anidade.

Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C,a-"'-Livraria
Ail!aud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75--LlSBOA. h�-

.

•

"O Heraldo"
JOÃO DE soez,\. ROM�O

VILA REAL DE SANTO ANTON"

,


